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RESUMO 
Os fatores condicionantes do mundo globalizado criam novas exigências e oportunidades em 
relação ao desenvolvimento de um modelo de gestão para as organizações que contemple as 
premissas da sustentabilidade, o que pressupõe investimentos substanciais em inovação. Este 
estudo teve como objetivo analisar a relação da postura estratégica para a inovação 
sustentável com o estágio de internacionalização de empresas industriais brasileiras. O estudo 
caracterizou-se como quantitativo e compreendeu a realização de uma pesquisa survey com 
empresas industriais brasileiras. Os resultados permitiram observar que as empresas 
internacionalizadas possuem maior tendência há adotarem uma estratégia pró-ativa em prol 
da inovação sustentável. A partir do exposto, é possível depreender que a postura estratégica 
para a inovação sustentável e a internacionalização representam questões importantes no 
contexto das empresas analisadas. 
 
Palavras-chave: Postura estratégica. Inovação sustentável. Internacionalização.1. 
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ABSTRACT 
The conditioning factors of the globalized world create new requirements and opportunities 
for the development of a management model for organizations that includes the premises of 
sustainability, which requires substantial investments in innovation. This study aimed to 
analyze the relationship of the strategic posture to sustainable innovation to the stage of 
internationalization of Brazilian industrial companies. The study was characterized as 
quantitative and a survey research with Brazilian industrial companies was conducted. Results 
showed that the internationalized companies have a higher trend for adopting a proactive 
strategy for sustainable innovation. From the foregoing, it is possible to conclude that the 
strategic posture for sustainable innovation and internationalization are important issues in 
the context of the companies analyzed. 
 
Keywords: Strategic posture. Sustainable innovation. Internationalization. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Cada vez mais as empresas vêm percebendo a importância da adoção de uma gestão 
estratégica da inovação sustentável a fim de atender os condicionantes do mundo globalizado 
e obter um desempenho empresarial superior. A legislação e a própria sociedade vêm 
exigindo das organizações que a inovação em produtos, serviços, processos e modelos de 
negócios seja acompanhada pela responsabilidade com o desenvolvimento sustentável a fim 
de minimizar possíveis impactos negativos dos processos industriais.  
Lacy et al. (2010) ressaltam que práticas de gestão e produtos sustentáveis estão 
abrindo novos mercados e fontes de demanda, trazendo a necessidade de novos modelos de 
negócios e fontes de inovação que alterem as estruturas de custos da indústria, de forma que 
a sustentabilidade permeie desde a estratégia corporativa até todas as operações da empresa. 
A gestão da inovação sustentável tem sido associada em alguns estudos com a atuação 
internacional das empresas. Autores sugerem que é fundamental estimular a inovação 
sustentável para ganhar acesso a mercados internacionais, sendo muitas vezes um requisito 
básico para melhorar os negócios internacionais (LOPEZ-VALEIRAS, GOMEZ-CONDE; 
NARANJO-GIL, 2015; ADA, KAZANCOGLU; SAGNAK, 2013).  
Tendo em vista que a adoção de uma gestão estratégica da inovação sustentável pode 
estar associada com a atuação internacional das empresas podendo ser uma propulsora na 
abertura de mercados no exterior, o presente estudo busca entender: Qual a relação da 
postura estratégica para a inovação sustentável com o estágio de internacionalização de 
empresas industriais brasileiras? Desse modo, o estudo busca analisar a relação da postura 
estratégica para a inovação sustentável com o estágio de internacionalização de empresas 
industriais brasileiras. 
O presente estudo, ao tratar das temáticas da gestão estratégica da inovação 
sustentável e da atuação internacional pode impulsionar a adoção de um comportamento 
empresarial que integre os objetivos da inovação sustentável de forma estratégica e sistêmica 
e contribua para uma maior atuação internacional das empresas brasileiras.  
Este trabalho está estruturado em quatro seções além desta introdução. A segunda 
apresenta o aporte teórico, a terceira seção trata dos procedimentos metodológicos do 
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2 POSTURA ESTRATÉGICA PARA A INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL E A SUA RELAÇÃO COM A 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
A adoção de uma estratégia de inovação sustentável pode propiciar ganhos em 
competitividade para as organizações. Nesse sentido, Bossink (2002) destaca que as 
mudanças políticas, econômicas, sociais e nas relações com os stakeholders têm estimulado 
as empresas a desenvolverem estratégias de inovação para a sustentabilidade. 
Para Daroit e Nascimento (2004), a inovação está comumente associada ao enfoque 
econômico, sendo tratada apenas como forma de obtenção de lucros extras pelas empresas, 
por meio de vantagens competitivas decorrentes da produção de novos produtos ou 
processos que agregam valor para o cliente. No entanto, estes autores enfatizam que é preciso 
uma maior compreensão por parte das organizações sobre o papel da inovação com relação 
a seus efeitos sobre a sociedade e o meio ambiente. 
Na visão de Charter e Clark (2007), não existe um conceito único estabelecido para a 
inovação sustentável, refletindo a dificuldade no que se refere às definições de 
sustentabilidade e de desenvolvimento sustentável. Contudo, os autores destacam que, 
apesar dessa dificuldade conceitual, há um reconhecimento emergente de que a inovação 
sustentável está relacionada ao empreendedorismo e a novos conceitos, tecnologias, 
produtos e serviços, e ainda à adoção de novos processos e de sistemas sociais.  
Charter e Clark (2007) ressaltam que, embora os termos “inovação sustentável” e “eco 
inovação” sejam frequentemente usados como sinônimos, a eco inovação somente aborda as 
dimensões ambiental e econômica, enquanto a inovação sustentável, além destas dimensões, 
engloba os aspectos éticos e sociais. Complementando, para Boons et al. (2013), a inovação 
sustentável vai além da ecoinovação, pois inclui objetivos sociais e está mais claramente 
relacionada ao processo holístico e de longo prazo do desenvolvimento sustentável.  
A estratégia de inovação sustentável pode ser definida como a criação de algo novo 
que propicia a melhoria no desempenho nas três dimensões do desenvolvimento sustentável: 
social, ambiental e econômica. Tais melhorias não se restringem a mudanças tecnológicas, 
podendo estar relacionadas a modificações em processos, práticas operacionais, modelos de 
negócios, pensamento e sistemas empresariais (SZEKELY; STREBEL, 2012). 
A estratégia de inovação para a sustentabilidade pode ocorrer de forma incremental 
ou radical. Na visão de Szekely e Strebel (2012), o desenvolvimento de novos produtos, 
serviços e processos internos integrando aspectos ambientais, sociais e econômicos tem 
ocorrido em grande parte de forma incremental e relaciona-se principalmente a questões 
ambientais e econômicas, com menor ênfase nos aspectos sociais. 
Uma estratégia de inovação radical para a sustentabilidade ocorre por meio de uma 
mudança sistêmica no pensamento da sociedade. A transformação das cadeias de 
suprimentos empresariais a partir da incorporação da sustentabilidade exige uma visão 
sistêmica dos impactos de produtos, serviços, processos e operações, incluindo questões 
sociais, tais como condições de trabalho, saúde e equidade humana; questões ambientais, 
como compra de matérias-primas, processos de fabricação e descarte; e questões 
econômicas, como competitividade e participação no mercado (SZEKELY; STREBEL, 2012). 
Para Placet, Anderson e Flower (2005), melhorias incrementais em produtos e 
processos pouco provavelmente resultarão em progressos no que tange ao desenvolvimento 
sustentável. Os autores defendem que inovações radicais devem ser consideradas na 
estratégia e nas operações empresariais, uma vez que são necessárias para o desenvolvimento 
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contemplem aspectos sociais e ambientais. 
Nidumolu, Prahalad e Rangaswani (2009), ao estudarem iniciativas sustentáveis de 
grandes organizações, observam que o sucesso está relacionado ao fato de a sustentabilidade 
ser vislumbrada como uma nova fronteira da inovação. Para os autores, as empresas bem-
sucedidas equacionam a sustentabilidade com a inovação e, desse modo, ganham vantagem 
competitiva, tendo em vista que redesenham produtos, tecnologias, processos e modelos de 
negócios e ainda reduzem custos, pois acabam utilizando menos insumos, e também os novos 
processos e produtos geram receitas adicionais ou permitem a criação de novos negócios.   
Ainda os autores destacam que o compromisso empresarial com a sustentabilidade 
envolve cinco estágios distintos de inovação, a saber: 1) visualização da conformidade com a 
legislação como oportunidade, 2) desenvolvimento de cadeias de valor sustentáveis, 3) 
desenvolvimento de produtos e serviços sustentáveis, 4) desenvolvimento de novos modelos 
de negócios e 5) criação de plataformas de práticas de última geração. 
O Quando 1 apresenta os desafios da sustentabilidade, as competências e 
oportunidades para a inovação. 
Quadro 1 - Estágios de estratégia de inovação sustentável 
Estágios Desafio Central Competências Necessárias Oportunidades de inovação 
1) Visualizando 
a conformidade 
com a legislação 
como 
oportunidade 
Garantir que o 
cumprimento das 
normas se torne 
uma 
oportunidade 
para a inovação. 
- Capacidade para se antecipar e 
moldar regulamentos. 
- Habilidade em trabalhar com 
outras empresas, incluindo rivais, 
para implementar soluções 
criativas. 
Utilizar o cumprimento das 
normas para induzir a 
empresa e seus parceiros a 
experimentar tecnologias, 
materiais e processos 
sustentáveis. 
2) Tornando as 
cadeias de valor 
sustentáveis 
Aumentar a 
eficiência em toda 
a cadeia de valor. 
- Especialização em técnicas como a 
gestão de carbono e avaliação do 
ciclo de vida. 
- Capacidade de redesenhar as 
operações a fim de usar menos 
energia e água, produzir menos 
emissões e gerar menos resíduos; 
- Capacidade de assegurar que os 
fornecedores e varejistas tornem 
suas operações sustentáveis. 
- Desenvolvimento de fontes 
sustentáveis de matérias-
primas e componentes; 
- Aumento do uso de fontes de 
energia limpa, como a energia 
eólica e solar. 
- Encontrar usos inovadores 










redesenhar os já 
existentes para 
que se tornem 
sustentáveis. 
- Habilidade em conhecer os 
produtos ou serviços que são mais 
agressivos ao meio ambiente. 
- Capacidade de suportar 
publicamente produtos e serviços 
sustentáveis e não ser considerada 
"greenwashing". 
- Conhecimento gerencial para 
dimensionar as fontes de materiais 
verdes e a fabricação de produtos. 




- Desenvolvimento de 







formas de entrega 
e captação de 
valor, que irão 
mudar a base de 
competição. 
- Capacidade de compreender os 
desejos dos consumidores e 
descobrir diferentes maneiras de 
atender a essas demandas.  
- Capacidade de compreender como 
os parceiros podem aumentar o 
valor de oferta. 
- Desenvolvimento de novas 
tecnologias de entrega a fim 
de mudar significativamente 
as relações da cadeia de valor. 
- Criação de modelos 
monetários relacionados a 
serviços ao invés de produtos. 
- Elaboração de modelos de 
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Estágios Desafio Central Competências Necessárias Oportunidades de inovação 












- Conhecimento dos impactos dos 
recursos renováveis e não 
renováveis nos ecossistemas. 
- Experiência para sintetizar 
modelos de negócios, tecnologias e 
regulamentos em diferentes 
indústrias. 
- Construção de plataformas 
de negócios que permitam a 
clientes e fornecedores 
gerenciar a energia de 
maneiras radicalmente 
diferentes. 
- Desenvolvimento de 
produtos que não necessitem 
de adição de água, tais como 
produtos de limpeza. 
- Concepção de tecnologias 
que permitam às indústrias 
utilizarem a energia produzida 
como um subproduto. 
Fonte: Nidumolu, Prahalad e Rangaswani (2009, p. 6-7). 
De acordo com os elementos apresentados no Quadro 1, é possível perceber que, na 
concepção de Nidumolu, Prahalad e Rangaswani (2009), as iniciativas de sustentabilidade 
empresarial estão associadas a oportunidades de inovação e possuem um aspecto evolutivo, 
tendo em vista que perpassam por cinco estágios, visando atender, em um primeiro 
momento, aos aspectos legais, passando pelo envolvimento da stakeholders, pelo 
desenvolvimento de novos produtos e serviços e de novos modelos de negócios, até alcançar 
o estágio mais complexo, que se refere à criação de práticas de última geração. 
Tendo como base as tipologias de estratégica de inovação e de sustentabilidade 
apresentadas e os objetivos do presente estudo, propõe-se uma taxonomia de inovação 
sustentável fundamentada nas propostas de Eiriz, Faria e Barbosa (2013) e de Schaltegger, 
Lüdeke-Freund e Hansen (2012), conforme apresentado na Figura 1.  
Figura 1 - Proposta de tipologia estratégica de inovação sustentável 
 
Fonte: baseado em Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012) e Eiriz, Faria e Barbosa (2013, p.104). 
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A tipologia estratégica de inovação sustentável propõe a classificação em termos do 
tipo de inovação (produto e processo), do seu grau de novidade (incremental e radical) e do 
seu nível de sustentabilidade (defensivo, acomodativo e pró-ativo), sendo identificadas seis 
categorias estratégicas: I) pró-ativa em produto; II) pró-ativa em processo; III) acomodativa 
em produto; IV) acomodativa em processo; V) defensiva em produto; VI) defensiva em 
processo. 
A estratégia para a inovação sustentável classificada como pró-ativa em produto está 
relacionada a níveis de inovação radical e representa a integração dos objetivos sociais e 
ambientais em produtos da empresa. A estratégia pró-ativa em processo visa integrar a 
sustentabilidade nos processos empresariais por meio da inovação radical. As empresas que 
operam priorizando estas estratégias integram a sustentabilidade à lógica de geração de 
receita e ao negócio principal da empresa e buscam a liderança por meio do seu desempenho 
sustentável, que está diretamente relacionado com as suas ações inovadoras. 
As estratégias classificadas como acomodativas podem estar relacionadas a produtos 
e/ou processos e apresentam um grau de novidade intermediário, ou seja, integram os 
objetivos ambientais ou sociais em parte dos produtos e/ou serviços e processos do negócio. 
No entanto, esta estratégia não está relacionada com a lógica de geração de receita e ao 
negócio principal da empresa.  
A postura estratégica defensiva caracteriza-se como reativa, está associada a níveis 
incrementais de inovação e pode ter um enfoque maior em produto ou processo, visando 
primordialmente atender aos requisitos legais e/ou pressões externas a fim de evitar custos. 
Tais estratégias não estão relacionadas à obtenção de vantagem competitiva por meio do 
desempenho sustentável.  
Convém destacar que as seis categorias não são mutuamente excludentes, podendo a 
empresa desenvolver mais de uma opção ao mesmo tempo, de modo que, no estudo, busca-
se identificar a tipologia predominante nas empresas analisadas. 
A postura estratégica para a inovação sustentável irá direcionar as ações empresariais, 
por meio do desenvolvimento de novos produtos, serviços, tecnologias e processos que 
integrem elementos econômicos, sociais e ambientais, desse modo, o próximo tópico trata 
das práticas de inovação sustentável. 
A gestão da inovação sustentável também tem sido associada em alguns estudos com 
a atuação internacional das empresas. Alguns autores sugerem que é fundamental estimular 
a inovação sustentável para ganhar acesso a mercados internacionais, sendo muitas vezes um 
requisito básico para melhorar os negócios internacionais (LOPEZ-VALEIRAS, GOMEZ-CONDE; 
NARANJO-GIL, 2015; ADA, KAZANCOGLU; SAGNAK, 2013).  
Hrdlicka e Neiman (2012) em seu estudo abordam conjuntamente os temas da 
sustentabilidade e da internacionalização, em virtude da sua relevância no contexto brasileiro, 
em face a evolução positiva do desempenho das exportações brasileiras nos últimos anos e as 
preocupações crescentes para a sustentabilidade do planeta no âmbito empresarial. Em 
pesquisa empírica realizada junto a cinquenta e nove empresas brasileiras constataram que a 
gestão ambiental corporativa integrada com P&D e promoção de marketing fornece uma 
relação importante com o desempenho das exportações.  
Christmann e Taylor (2001) colocam que embora haja uma vertente de críticos que 
considera a globalização prejudicial ao meio ambiente, em virtude de promover a instalação 
de indústrias poluentes em países com poucas normas ambientais, ela também pode propiciar 
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institucionais para que as empresas adotem sistemas de gestão ambiental, além dos requisitos 
de regulamentações governamentais. Além disso, as certificações internacionais são um 
mecanismo de autorregulação essencial para desenvolver os princípios de sustentabilidade e 
os seus efeitos influenciam no desempenho da empresa em relação a questão abordada pela 
norma. (CHRISTMANN; TAYLOR, 2001) 
 A partir das temáticas apresentadas, busca-se analisar a relação da postura estratégica 
para a inovação sustentável com o estágio de internacionalização de empresas industriais 
brasileiras. Assim, a seguir é apresentado o método para desenvolvimento do estudo. 
 
3 MÉTODO DO ESTUDO 
A pesquisa de natureza quantitativa foi delineada por meio de um survey com 
empresas industriais brasileiras que apresentaram investimentos em inovação. O modelo 
conceitual adotado no estudo aborda de forma conjunta as temáticas de postura estratégica 
para a inovação sustentável e internacionalização, conforme apresentado na Figura 2. 







Fonte: elaborado a partir de Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012); Eiriz, Faria e Barbosa (2013). 
 
A postura estratégica para a inovação sustentável baseou-se nos estudos de 
Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012) e Eiriz, Faria e Barbosa (2013), e contemplou o 
tipo de inovação (produto e processo), o grau de novidade (incremental e radical) e o nível de 
sustentabilidade (defensivo, acomodativo e pró-ativo). De modo que se propõe uma tipologia 
de acordo com as seguintes categorias: I) pró-ativa em produto; II) pró-ativa em processo; III) 
acomodativa em produto; IV) acomodativa em processo; V) defensiva em produto; VI) 
defensiva em processo. 
Tendo como base o estágio de internacionalização as empresas foram divididas em 
internacionalizadas e não internacionalizadas: 1) Não internacionalizadas: estágio nulo (não 
atua no mercado externo), estágio muito baixo (atua muito pouco no mercado externo), 
estágio baixo (atua pouco no mercado externo); 2) Internacionalizadas: estágio médio (atua 
com regularidade no mercado externo), estágio alto (alta atuação no mercado externo), 
estágio muito alto (atuação total no mercado externo). 
Para a coleta de dados elaborou-se um questionário estruturado baseado na revisão 
da literatura. O questionário compõe-se de perguntas fechadas e utilizou uma escala 
intervalar, na qual os respondentes assinalaram o grau (nota) que melhor traduzia a sua 
concordância em relação às ações adotadas pela empresa no intervalo entre 1 (menor grau 
de concordância) e 5 (máxima concordância). O instrumento de coleta de dados foi validado 
por especialistas das áreas de inovação e sustentabilidade. Seguindo as sugestões dos 
 
Postura estratégica para a inovação sustentável 
• Pró-ativa em produto/processo; 
• Acomodativa em produto/ processo; 
• Defensiva em produto/processo. 
Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012); Eiriz, 
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especialistas, o questionário foi aperfeiçoado e, na sequência, foi realizado um pré-teste com 
três empresas a fim de verificar a sua adequação e as dificuldades encontradas no 
preenchimento. Depois de realizados os ajustes sugeridos pelas empresas na etapa de pré-
teste, procedeu-se o início da coleta de dados. 
A população-alvo do estudo constitui-se de 256 empresas vinculadas à Associação 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Inovadoras (ANPEI) e participantes da 
Feira de subcontratação e inovação industrial da América Latina (MERCOPAR) no ano de 2015. 
Os questionários foram enviados por meio de plataforma online para todas as empresas 
objeto do estudo no período de setembro de 2015 a janeiro de 2016. Obteve-se um retorno 
de 51 questionários, representando 19,92% da população pesquisada. Apesar de o índice de 
retorno não ser considerado elevado, os resultados obtidos permitem a análise específica das 
características e comportamentos das empresas estudadas. As evidências encontradas não 
poderão ser extrapoladas para o universo de pesquisa considerado. 
Os dados coletados foram tabulados com o auxílio dos softwares Microsoft Excel e 
Statistical Package for the Social Sciences – SPSS e analisados por meio de estatística 
descritiva. 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Para fins deste estudo as empresas participantes da pesquisa foram divididas em não 
internacionalizadas e internacionalizadas considerando o estágio de internacionalização em 
que as empresas se encontram. 
A Tabela 1 apresenta o estágio de internacionalização das empresas pesquisadas. 
Tabela 1 – Estágio de internacionalização 
Estágio de internacionalização Frequência % 
Estágio nulo (Não atua no mercado externo) 21 41,2 
Estágio muito baixo (Atua muito pouco no mercado externo) 9 17,6 
Estágio baixo (Atua pouco no mercado externo) 6 11,8 
Estágio médio (Atua com regularidade no mercado externo) 6 11,8 
Estágio alto (Alta atuação no mercado externo) 7 13,7 
Estágio muito alto (Atuação total no mercado externo) 2 3,9 
Total 51 100,0 
Fonte: dados da pesquisa. 
A maioria das empresas não atua ou atua muito pouco no mercado externo, o que 
denota um baixo grau de internacionalização nas organizações estudadas, o que pode ser 
decorrente do fato de que, na amostra, há um predomínio de pequenas e microempresas que 
estão mais restritas à atuação no mercado interno dependendo do setor em que atuam. 
Na Tabela 2 é apresentada a classificação das empresas quanto a internacionalização. 
Tabela 2 – Classificação das empresas quanto a internacionalização 
Internacionalização Frequência % 
Não internacionalizadas 36 70,6 
Internacionalizadas 15 29,4 
Total 51 100,0 
Fonte: dados da pesquisa. 
Para fins deste estudo foram consideradas internacionalizadas as empresas com médio, 
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A caracterização das empresas pesquisadas é analisada a partir da verificação das 
frequências observadas em relação à: tempo de existência da empresa, ramo de atuação, 
número de empregados e receita operacional bruta da empresa em 2014.  
O tempo de existência das empresas pesquisadas é apresentado na Tabela 3.  
Tabela 3 – Tempo de existência da empresa (anos) 
 Internacionalizada Não internacionalizada 
Média 43,97 anos 24,00 anos 
Mediana 35 anos 17,50 anos 
Desvio-padrão 37,41 22,83 
Coeficiente de variação 85,08% 95,12% 
Tempo mínimo 5,6 anos 1,30 anos 
Tempo máximo 116 anos 100 anos 
Total de empresas 15 36 
Fonte: dados da pesquisa. 
Os dados da pesquisa evidenciam que o tempo médio de existência das empresas 
pesquisadas é de 30 anos, sendo que a empresa mais antiga do setor possui 116 anos e a mais 
nova possui 1,3 anos. O tempo médio de existência das empresas é superior entre as empresas 
internacionalizadas, o que leva a supor que o nível de maturidade, de experiência e de atuação 
no mercado possa contribuir para o processo de internacionalização.  
Os dados referentes ao ramo de atuação das empresas pesquisadas são apresentados 
na Tabela 4. 
Tabela 4 – Ramo de atuação 
 Internacionalizada Não Internacionalizada 
Ramo de atuação Frequência % Frequência % 
Agrícola/ Agroindustrial 0 ,0% 3 5,9% 
Automação Industrial 1 2,0% 2 3,9% 
Borracha 0 ,0% 1 2,0% 
Energia 0 ,0% 2 3,9% 
Engenharia 0 ,0% 2 3,9% 
Tecnológico 3 5,9% 8 15,7% 
Máquinas e Equipamentos 4 7,8% 7 13,7% 
Farmacêutico 0 ,0% 1 2,0% 
Químico 3 5,9% 2 3,9% 
Óleo e Gás 0 ,0% 1 2,0% 
Produção papel 1 2,0% 0 ,0% 
Saúde e Educação 1 2,0% 1 2,0% 
Tabaco 1 2,0% 0 ,0% 
Outros 1 2,0% 6 11,8% 
Total 15 29,4 36 70,6 
Fonte: dados da pesquisa. 
Percebe-se, a partir dos dados analisados, que o ramo de atuação das empresas 
internacionalizadas, concentra-se principalmente nas indústrias de máquinas e 
equipamentos, tecnológica e química.  
O número de empregados e a receita operacional bruta do ano de 2014 são 
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Tabela 5 – Número de funcionários 
 Internacionalizada Não Internacionalizada 
Número de funcionários Frequência % Frequência % 
Até 19 empregados (microempresa) 0 0,0 14 27,5 
De 20 a 99 empregados (pequena empresa) 5 9,8 11 21,6 
De 100 a 499 empregados (média empresa) 5 9,8 6 11,8 
Acima de 499 empregados (grande empresa) 5 9,8 5 9,8 
Total 15 29,4 36 70,6 
Fonte: dados da pesquisa. 
As empresas pesquisadas foram classificadas de acordo com o número de funcionários, 
conforme critério adotado pela classificação do SEBRAE (2004). Desse modo, é possível 
perceber, a partir dos dados analisados, entre as empresas internacionalizadas, que a maior 
parte delas é de pequeno, médio e grande porte e, no que se refere as empresas não 
internacionalizadas, a maioria classifica-se como microempresas. A receita operacional bruta 
das empresas pesquisadas é apresentada na Tabela 6. 
Tabela 6 – Receita operacional bruta anual (ROB) 
 Internacionalizada Não Internacionalizada 
Receita operacional bruta Frequência % Frequência % 
Até R$ 2,4 milhões (microempresa) 0 0,0 16 31,37 
Acima de R$ 2,4 milhões até R$ 16 milhões 
(pequena empresa) 
0 0,0 11 21,57 
Acima de R$ 16 milhões até R$ 90 milhões 
(média empresa) 
10 19,60 3 5,88 
Acima de R$ 90 milhões até R$ 300 milhões 
(média-grande empresa) 
0 0,0 1 1,96 
Acima de 300 milhões (grande empresa) 5 9,80 4 7,84 
Não resposta   1 1,96 
Total 15 29,4 36 70,6 
Fonte: dados da pesquisa. 
É possível perceber, a partir dos dados analisados, que entre as empresas 
internacionalizadas, a maior parte das empresas apresenta receita operacional bruta na faixa 
acima de R$ 16 milhões até R$ 90 milhões e, entre as não internacionalizadas, a maior parte 
das empresas apresenta receita operacional bruta na faixa até R$ 2,4 milhões. Desse modo, é 
possível perceber, a partir dos dados analisados, que as empresas internacionalizadas são de 
maior porte quando comparadas as não internacionalizadas considerando o número de 
funcionários e a receita operacional bruta.  
Na Tabela 7, é apresentado o tipo de inovação predominante introduzido pelas 
empresas nos últimos cinco anos. 
Tabela 7 - Introdução no mercado de inovação nos últimos cinco anos 
   Internacionalizada Não internacionalizada 
Introdução no mercado de inovação Frequência % Frequência % 
Inovação em produto e em 
processo 
3 5,9 6 11,8 
Inovação em produto 1 2,0 7 13,7 
Inovação em processo 11 21,6 19 37,3 
Não se aplica 0 0,0 4 7,8 
Total 15 29,4 36 70,6 
Fonte: dados da pesquisa. 
Os dados sugerem que tanto as empresas internacionalizadas como as não 
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inovações em produto e em processo, evidenciando que a inovação em produto está atrelada 
a processo, o que pode contribuir para a obtenção de um desempenho empresarial superior. 
A Tabela 8 apresenta a responsabilidade principal pela atividade de inovação. 
Tabela 8 – Responsabilidade principal pela atividade de inovação 
 Internacionalizada Não internacionalizada 
Responsabilidade principal pela atividade de inovação Frequência % Frequência % 
A empresa é a única responsável pela atividade de inovação 4 4,82 25 30,12 
A empresa inova em cooperação com outras empresas 9 10,84 8 9,64 
A empresa inova em cooperação com institutos 9 10,84 9 10,84 
A empresa inova em cooperação com universidades 10 12,05 9 10,84 
Total 32* 38,55 51* 61,45 
Fonte: dados da pesquisa. 
*A pergunta permite mais de uma alternativa de resposta. 
No que tange as empresas não internacionalizadas há uma parcela considerável de 
empresas que são as principais responsáveis pela atividade de inovação. Contudo, percebe-se 
que predomina nas empresas internacionalizadas a busca por fontes externas para introdução 
de inovação, como cooperação com universidades, outras empresas e institutos. 
Os dados corroboram com os achados da Pintec (IBGE, 2013) ao apontar que, nas 
empresas industriais brasileiras, os investimentos em fontes externas de inovação são 
superiores aos gastos nas atividades internas de P&D.  
A origem do capital controlador das empresas é apresentada na Tabela 9. 
Tabela 9 – Origem do capital controlador da empresa 
 Internacionalizada Não internacionalizada 
Origem do capital controlador Frequência % Frequência % 
Nacional 11 21,6 33 64,7 
Estrangeira 2 3,9 0 0,0 
Nacional e estrangeira 2 3,9 3 5,9 
Total 15 29,4 36 70,6 
Fonte: dados da pesquisa. 
A origem do capital controlador das empresas pesquisadas é prioritariamente nacional 
tanto em empresas internacionalizadas como não internacionalizadas.  
Na Tabela 10, são apresentados dados referentes às certificações das empresas. 
Tabela 102 – Certificações 
 Internacionalizada Não internacionalizada 
Certificações Frequência % Frequência % 
Sim 13 25,5 19 37,3 
Não 2 3,9 17 33,3 
Total 15 29,4 36 70,6 
Fonte: dados da pesquisa. 
Quase a totalidade das empresas internacionalizadas possui algum tipo de certificação, 
o que evidencia a busca por melhores padrões de trabalho por meio da adoção de parâmetros 
aceitos no âmbito internacional, tendo em vista que os organismos certificadores, em sua 
maioria, dispõem de diretrizes consolidadas e aceitas mundialmente. 
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4.1 POSTURA ESTRATÉGICA PARA A INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL 
Na Tabela 11, são apresentados os resultados referentes à postura estratégica para a 
inovação sustentável das empresas analisadas. 




Postura estratégica para a inovação sustentável Média Média 
Pró-ativa em produto 
A sustentabilidade integrada de forma estratégica em seus 
produtos e/ou serviços a fim de criar novos conceitos no 
mercado. 
4,20 4,11 
Liderança no mercado a partir do lançamento de produtos 
e/ou serviços sustentáveis visando a geração de vantagem 
competitiva. 
3,80 3,81 
Pró-ativa em processo 
Os objetivos da sustentabilidade integrada de forma 
estratégica em seus processos empresariais. 
3,70 3,85 
Liderança no mercado por meio da introdução de novos 
processos sustentáveis visando à geração de vantagem 
competitiva. 
3,70 3,51 
Acomodativa em produto 
A sustentabilidade integrada em alguns dos seus produtos 
e/ou serviços visando exclusivamente atender aos requisitos 
legais e/ou a pressões externas e reduzir custos. 
3,10 3,11 
Alguns novos produtos e/ou serviços desenvolvidos 
considerando os critérios da sustentabilidade visando 
exclusivamente atender aos requisitos legais e/ou a pressões 
externas e reduzir custos. 
3,00 3,26 
Acomodativa em processo 
A sustentabilidade integrada em alguns dos seus processos 
visando exclusivamente atender aos requisitos legais e/ou a 
pressões externas e reduzir custos. 
3,30 3,15 
Alguns novos processos desenvolvidos considerando os 
objetivos da sustentabilidade visando exclusivamente atender 
aos requisitos legais e/ou a pressões externas e reduzir custos.  
3,10 3,18 
Defensiva em produto 
Pequenas melhorias em seus produtos e/ou serviços a fim de 
integrar os objetivos da sustentabilidade visando 
exclusivamente atender os requisitos legais e/ou a pressões 
externas. 
3,20 3,30 
Pequenas melhorias em seus novos produtos e/ou serviços 
considerando os critérios da sustentabilidade visando 
exclusivamente atender os requisitos legais e/ou a pressões 
externas. 
3,00 3,30 
Defensiva em processo 
Pequenas melhorias em seus processos a fim de integrar os 
objetivos da sustentabilidade visando exclusivamente 
atender aos requisitos legais e/ou a pressões externas. 
3,40 3,44 
Pequenas melhorias em seus novos processos considerando 
os critérios da sustentabilidade visando exclusivamente 
atender aos requisitos legais e/ou a pressões externas. 
3,00 3,41 
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No que tange a estratégia para a inovação sustentável pode-se perceber que no que 
se refere as empresas internacionalizadas a sustentabilidade integrada de forma estratégica 
em seus produtos e/ou serviços a fim de criar novos conceitos no mercado e Liderança no 
mercado por meio da introdução de novos processos sustentáveis visando à geração de 
vantagem competitiva possuem média superior quando comparadas às empresas não 
internacionalizadas. Tais variáveis integram a postura pró-ativa para a inovação sustentável. 
A estratégia pró-ativa, segundo Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012), integra os 
objetivos ambientais ou sociais na lógica central do negócio, visando a contribuir para o 
desenvolvimento sustentável da economia e da sociedade. A empresa, por meio da estratégia 
pró-ativa, busca atingir suas metas de sustentabilidade ao mesmo tempo em que almeja a 
liderança por meio do desempenho sustentável. 
Além disso, as variáveis que integram a postura defensiva para a inovação sustentável 
possuem média superior nas empresas não internacionalizadas. 
A partir do exposto os resultados sugerem que as empresas internacionalizadas 
possuem maior tendência a adotarem uma estratégia pró-ativa em prol da inovação 
sustentável corroborando com os estudos de Lopez-Valeiras, Gomez-Conde e Naranjo-Gil 
(2015) e Ada, Kazancoglu e Sagnak (2013) ao sugerirem que a gestão da inovação sustentável 
tem sido associada em alguns estudos com a atuação internacional das empresas, de modo 
que é fundamental estimular a inovação sustentável para ganhar acesso a mercados 
internacionais, sendo muitas vezes um requisito básico para melhorar os negócios 
internacionais.  
  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo teve como principal objetivo analisar a relação da postura 
estratégica para a inovação sustentável com o estágio de internacionalização de empresas 
industriais brasileiras. 
Os resultados evidenciaram que, as empresas internacionalizadas possuem um tempo 
médio de existência superior, maior número de funcionários e maior receita operacional bruta 
quando comparadas às empresas não internacionalizadas, atuam principalmente nas 
indústrias de máquinas e equipamentos, tecnológica e química. Tanto as empresas 
internacionalizadas como as não internacionalizadas introduziram no mercado, nos últimos 
cinco anos, predominantemente, inovações em produto e em processo. No que se refere a 
responsabilidade principal pela atividade de inovação predomina nas empresas 
internacionalizadas a busca por fontes externas para introdução de inovação, como 
cooperação com universidades, outras empresas e institutos. A origem do capital controlador 
das empresas pesquisadas é prioritariamente nacional em ambos os grupos de empresas. E o 
fato de possuir uma certificação está presente na quase totalidade das empresas 
internacionalizadas. 
No que tange a postura estratégica para a inovação sustentável os resultados 
permitem afirmar que há uma tendência por parte das empresas internacionalizadas 
adotarem uma postura pró-ativa em prol da inovação sustentável evidenciando que tais 
organizações precisam se antecipar às exigências legais e demandas do mercado a fim de 
buscarem a liderança e serem mais competitivas no mercado internacional.  
A partir do exposto, é possível depreender que a gestão estratégica para a inovação 
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melhor entender tais relacionamentos.  
Como principais contribuições da pesquisa, pode-se destacar o entendimento do 
comportamento de empresas industriais brasileiras em relação a inovação sustentável e a 
internacionalização, o que pode contribuir para a difusão de práticas que respondam a 
questões específicas do contexto de atuação das empresas. 
O estudo apresentou, como principais limitações, o número de empresas pesquisadas 
e o baixo número de empresas com atuação internacional, tendo em vista que se obteve um 
retorno pouco representativo em relação à população pesquisada. Nesse sentido, as 
evidências encontradas não poderão ser extrapoladas para o universo de pesquisa 
considerado, restringindo-se apenas ao conjunto de empresas participantes da amostra.  
Sugere-se que estudos futuros busquem ampliar a amostra a fim de aprofundar os 
resultados apresentados e permitir outras análises visando encontrar novas variáveis que 
expliquem o fenômeno estudado.  
Não obstante as limitações do presente estudo, foi possível apresentar evidências do 
comportamento das empresas com relação à gestão estratégica para a inovação sustentável 
e a internacionalização identificando elementos importantes para o desenvolvimento dessa 
área de conhecimento. 
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